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WILLIAM WAACK 

Para um presidente em finai 
de governo — ao qual, como se sa­
be, sequer se serve o cafezinho — 
José Sarney conseguiu muito: está 
tomando champanhe em Paris. 
Mas seria realmente exagerado es­
perar que seus outros colegas, 
chefes de governo ou Estado, de 
países ricos e pobres, o levassem a 
.sério. 

. Sarney é um dos grandes res­
ponsáveis por sua própria solidão 
diplomática na França. Ele não 
tem culpa de estar em fim de go­
verno, mas sua insistência em per­
manecer no Planalto por cinco 
anos (para que, afinal?) levou o 
Brasil à triste condição de lanter-
ninha das eleições diretas na 
América do Sul. Se o País precisar 
do segundo turno para escolher 
seu presidente, vai perder até mes­
mo do Chile — enquanto a Argen­
tina já foi para sua segunda elei­
ção direta, desde a reãemocratiza-
ção. 

Claro está que o problema das 
eleições éoda credibilidade e legi­
timidade, dois aspectos de enorme 
relevância sobretudo no campo 
das relações internacionais, no 
qual, mesmo sob o regime militar, o 
Brasil sempre tentou não parecer 
uma república bananeira. Nova­
mente, Sarney não tem culpa pelo 
fato de q destino ter lhe jogado a 
Presidência nas mãos. Quanto à 
credibilidade internacional do 
País, sua atuação foi péssima. 

Se grande parte da população 
brasileira há tempos nota um pro­
fundo descompasso entre o que o 
presidente diz e o que faz, seria to­
lice esperar que os outros países, 
industrializados ou não, tivessem 
idéia diferente da capacidade da 
administração Sarney de formu­
lar idéias, apresentar planos ou 
procurar soluções. Já nem se trata 
de agradar a mentalidades tão re­
conhecidamente tacanhas, como a 
do kanzler Hélmut Kohl, para o 
qual a falta de continuidade na 
ocupação dos postos de segundo 
escalão na administração brasilei­
ra torna muito difícil qualquer 
diálogo sobre a divida. 

O aspecto central é que nin­
guém mais, dentro ou fora do Bra­
sil, atribui a Sarney qualquer ca­
pacidade (e alguns nem sequer a 
intenção) de levar o Pais a resol­
ver com a comunidade internacio­
nal alguns de seus principais pro­
blemas: o financeiro, o comercial e 
o ecológico. E por melhor que se­
jam redigidos os discursos de expe­
rientes diplomatas brasileiros — 
como os representantes em Nova 
York ou Genebra, Moscou ou 
Washington — torna-se difícil es­
capar à convicção geral de que 
nem sequer q Itamaraty conseguiu 
preservar sua imagem intocada. 

Brasil, o 
lanterninha 
das eleições 
diretas no 
continente 

ExísTem, 
contudo, ou­
tros fatores que 
ajudam a ex­
plicar essa tris­
te e melancóli­
ca situação à 
qual foi atira­

do o presidente que se jacta de co­
mandar a oitava economia capita­
lista do mundo. Ninguém passa 
por uma década de estagnação, 
como o Brasil (e outros latino-a­
mericanos, aliás) impunemente. 
Pior ainda é a perda relativa de 
importância, dadas as transfor­
mações que estão ocorrendo em 
outros lugares, e cuja relevância 
dificilmente tem sido compreendi­
da pelas elites dirigentes em Brasi­
lia. 

Não só do ponto de vista eco­
nômico mas, principalmente, polí­
tico, fala-se da formação de um ei­
xo que começa em Moscou, passa 
por Bonn, dai a Washington]Nova 
York a Tóquio e fecha-se em Mos­
cou. É um paralelo geográfico in­
tegrado por países cuja liderança 
política e econômica está cimen­
tando as bases do século XXL 

Longe, afastado, aplican­
do-se rasteiras e carente de impul­
sos, qual é o papel do Brasil nisso 
tudo? Que impulsos ou tendências 
ele pode mostrar a seus vizinhos 
geográficos, ou a países em estágio 
semelhante de desenvolvimento 
na Ásia ou,África? Qual é a per­
cepção que se tem, em Brasília, da 
possível relevância brasileira nas 
relações internacionais, na próxi­
ma década? 

Sarney não tem culpa pes­
soal pelo fato de nada disto estar 
resolvido. Possivelmente esses 
problemas escapam à percepção de 
qualquer político, como ele, cujo 
horizonte escassamente ultrapas­
sa os limites dos interesses mesqui­
nhos^ regionais e provincianos. 
Desses políticos e dessa mentali­
dade o Planalto Central está re­
pleto. 

Assim, a atitude do presidente 
brasileiro em Paris — suas cartas, 
suas declarações, reclamações, li­
belos e apelos — lembra de certa 
maneira a atitude de parte de tra­
dicionais políticos nordestinos em 
relação ao poder central, no Bra­
sil, queixando-se de supostos cer­
ceamentos a seu desenvolvimento, 
suplicando verbas, pedindo favo­
res, enquanto os seus interlocuto­
res estão cansados de saber que 
não existe intenção real de mudar 
ostatusquo. 

A diferença é que os ricos 
(aparentemente, os pobres tam­
bém) precisam pouco do Brasil, 
para qualquer coisa que preten­
dam. Podem prescindir conforta-
velmente de Sarney, que sabem 
não ter alcance para resolver 
qualquer coisa. Com a nossa pou­
ca vergonha em encher um jato 
inttercontinental de convivas, pa­
ra posar de sérios na festa, con­
fundimos todos os papéis. 

Os outros é que não foram pa­
ra festas. 
William Waai-k é jornalista. 


